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     O comércio e o folclore popular são pródigos em  realizações que desfiguram, muitas das vezes, o 
verdadeiro sentido das comemorações.  Ao anúncio da Páscoa, são aguçados os nossos sentidos 
gustativos para as deliciosas iguarias elaboradas com o chocolate, principalmente os bombons e os 
ovos pascais.  Não resta dúvida que são momentos de alegria, de votos recíprocos de fraternidade, 
proporcionando demonstração da criatividade para a organização e decoração popular, e quando, 
principalmente os mais jovens, são privilegiados com a degustação das guloseimas dessa ocasião.
   Para nós católicos, cristãos, a comemoração da Páscoa tem outro significado. Páscoa, significa 
passagem, libertação.  Recorda-nos a travessia do mar vermelho pelo povo de Israel, fato importante 
para a liberdade do povo de Deus, simbolizando a vitória do bem sobre o mal.  E o Senhor prescreve 
que seja observada a memória dessa libertação, de geração em geração. (Ex 12,14).   

   A imagem do Cristo Redentor, padroeiro de nossa igreja, representa o Cristo ressuscitado, que nos 
redime. Ele, "morrendo, destruiu a nossa morte e ressuscitando deu-nos a vida".

   Jesus traz os braços abertos, pois ele "estendeu os braços na hora de sua paixão a fim de vencer a 
morte e manifestar a ressurreição". Esse gesto sinaliza o acolhimento a todos.

   Há detalhes na imagem que somente de perto se podem ver. O Cristo traz, nas mãos e nos pés, as 
marcas dos pregos que o fixaram à cruz. Não se vê a marca da lança no seu lado, pois ele veste um 
manto. Mas sobre a veste está em relevo seu sagrado coração traspassado. 

    A orla de seu manto é ornamentada com uma fila de ramos de trigo. Sobre sua veste, na parte da 
frente, há uma faixa vertical, tendo na extremidade inferior um cacho de uvas. Trigo para fabrico do 
pão, "fruto da terra e do trabalho do homem", torna-se para nós Pão da vida. Uva para fabrico do vinho, 
"fruto da videira e do trabalho do homem", torna-se para nós Vinho da salvação.

Veja as fotos da semana santa na terceira e quarta páginas e no site da paróquia, 
www.cristoredentor-rj.com.br, e na página do facebook, paróquia cristo 
redentor-laranjeiras.

    O memorial da ceia Pascal significa: - atualizar os grandes feitos  do Senhor;  
- reforçar a fé no poder e bondade de Deus; 
-fundamentar a esperança na inabalável fidelidade  De Deus;
 - lembrar-se do Senhor e de suas  promessas a Abraão e sua descendência, da sua aliança com o povo; - manter o povo vigilante 
no caminho da fidelidade a Deus.  O fato relevante e definitivo da comemoração da Páscoa é a RESSURREIÇÃO  DE JESUS, é a 
verdade culminante da nossa fé  em Cristo, crida e vivida como verdade central pela primeira comunidade  cristã, transmitida como 
fundamental pela radição, estabelecida  pelos documentos do Novo Testamento, juntamente com a Cruz pregada  como parte 
essencial do Mistério Pascal: "Se Cristo não ressuscitou, vazia é a nossa pregação, vazia é também a vossa fé". (1 Cor 15,14) 
   A Ressurreição constitui, antes de tudo, a confirmação de tudo o que o próprio Cristo  fez e ensinou.  Todas as verdades, mesmo 
as mais inacessíveis ao espírito humano, encontram a sua justificação se ao ressuscitar deu a prova definitiva, que havia 
prometido, da  sua autoridade divina.  A Ascensão de Jesus assinala a entrada definitiva da humanidade de Jesus no domínio 
celeste de Deus, donde voltará, mas que até lá o esconde aos olhos dos homens.
  Jesus Cristo, Cabeça da Igreja, nos precede no  Reino Glorioso do Pai para que nós, membros de  seu Corpo, vivamos na 
esperança de estarmos um  dia eternamente com Ele. Tendo entrado uma vez  por todas no santuário do céu, Jesus Cristo 
intercede sem cessar por nós como mediador que nos  garante permanentemente a efusão do Espírito Santo.  

CELEBRANDO  A  PÁSCOA

CRISTO REDENTOR É O SENHOR RESSUSCITADO



SANTO DO MÊS

Santa Maria da Encarnação nasceu Marie Guyart em 28 de outubro de 1599 em Tours, na 
França, quarta criança em uma família de muitos filhos de Florent Guyart e Jeanne Michelet e, desde 
cedo foi atraída pela liturgia religiosa e os sacramentos.

SANTA MARIA DA ENCARNAÇÃO - 30 DE ABRIL

Seu trabalho de predileção consistia em ensinar
pequenas meninas indianas, a quem chamava de
delícia do meu coração. Foi chamada de 
« mãe da Igreja Católica no Canadá "

Quando tinha dezoito anos, seus pais acreditavam que estava pronta para se casar. Ela obedeceu e se casou com Claude 
Martin, um mestre trabalhador de seda. Em 1619 ela deu à luz um filho, que um dia se tornaria Dom Claude Martin. Seis meses 
depois enviuvou e sentiu-se fortemente atraída pela vida religiosa. Vários anos muito difíceis se seguiram, mas permaneceu 
constantemente na santa presença de Deus. 

Aos 21 anos, embora ainda em estado leigo, fez votos de pobreza, castidade e obediência. Quando o chamado de Deus 
para deixar tudo ecoou em sua alma, em 25 de janeiro de 1631, despediu-se de seu pai idoso e superando as dores de seu coração 
materno, confiou seu filho de onze anos aos cuidados de sua irmã. Este foi um dos atos mais heroicos e sublimes na vida desta 
heroína. A mãe corajosa disse a seu filho, Deus o fará, meu filho. Cabe a Ele ordenar, e a nós obedecer. Com um coração partido, 
entrou no Noviciado Ursuline em Tours e recebeu o nome de Maria da Encarnação. 

Em 1639, aos 40 anos, embarcou com alguns companheiros em um navio para o Canadá. Ela está entre as primeiras 
freiras a terem vindo para a América. O heroísmo para esses pioneiros da Igreja da Nova França, uniram a vida clausurada à vida 
missionária. Estudou as línguas indianas extremamente difíceis e escreveu um dicionário algonquino-francês, bem como um 
dicionário iroques e um catecismo. Seu trabalho de predileção consistia em ensinar pequenas meninas indianas, a quem chamava 
de delícia do meu coração. 

Maria da Encarnação foi uma extraordinária mulher de ação, dotada de senso comum incomparável. 
Morreu em 30 de abril de 1672, sendo amada pelos nativos canadenses, que a consideravam mãe verdadeira. Foi 

beatificada em 22 de junho de 1980 por São João Paulo II e o Papa Francisco canonizou-a, sem necessidade de milagres, em 3 de 
abril de 2014. Ela foi chamada de " mãe da Igreja Católica no Canadá " e " Teresa de Ávila do novo mundo ". 

Palestra sobre a SIMBOLOGIA NAS CELEBRAÇÕES CATÓLICAS:
Palestrante: professora e escritora  CONCEIÇÃO VAZ LINO, especialista em mitologia grega.
Salão Paroquial da Matriz – dia 28 de abril, às 15 horas

SÍMBOLOS

“Toda experiência humana pode ser transfigurada e vivida num plano trans-humano” Mircea Eliade
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. Símbolo: manifestação de algo pertencente a uma "ordem diferente" em objetos que fazem parte de nosso mundo material. Leva-
nos à "outra margem." - Os símbolos através dos tempos. - Cristo intuído, profetizado, revelado. - O símbolo no início do 
Cristianismo: o Peixe, a Cruz. - Como o homem religioso vê o ESPAÇO: o Templo, o Limiar e o Centro. - Como o homem religioso 
sente o TEMPO: circular (igual a si mesmo), reversível e recuperável, eterno presente, suscetível de ser reintegrado pela linguagem 
dos RITOS. - A sacralidade da Natureza: os ritos se apropriam de realidades naturais e as transcendem  (água, fogo, luz, óleo, sal, 
pão, vinho, perfumes...) - Ritos de passagem: o Batismo, o Casamento. . O Sacrifício e o Banquete Divino.

PSICOPEDAGOGIA - PSICANÁLISE
TERAPIA DE FAMÍLIA - ARTETERAPIA

ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL

CANTINHO DO DÍZIMO 

Venha ser dizimista! A Paróquia necessita da 
sua ajuda. Deus ama a que dá com alegria. 
Pegue o seu carne na secretaria da Paróquia 
e comece a contribuir todo mês. 
Que Deus lhe retribua  pela  generosidade.

Dízimo, partilha e amor. Tudo 
o que falta na nossa 
comunidade não faltaria se 
todo Cristão  fosse dizimista.



    Este ano, o mês de abril estará inteiramente no tempo pascal. Dia primeiro, Domingo da Ressurreição, e os demais domingos 
serão todos domingos da Páscoa. Não se fala em domingo depois da Páscoa. A Páscoa não é um só dia, mas cinquenta, até 
Pentecostes, em maio. 
    No primeiro domingo da Páscoa ouviremos no evangelho que Maria Madalena, de madrugada, no primeiro dia da semana após a 
morte de Jesus, encontra o seu túmulo vazio. Corre para noticiar isso a Simão Pedro e a João. Os dois também correm até o túmulo, 
veem as faixas de linho que envolviam o corpo de Jesus e o pano que estava em sua cabeça e creem na ressurreição do Senhor. 

LITURGIA DE ABRIL

    Em toda a primeira semana, a oitava da Páscoa, serão lidas as diversas passagens que falam da experiência 
que os discípulos tiveram da ressurreição, a começar pelo encontro do túmulo vazio e através das aparições do 
Senhor ressuscitado. 

    No segundo domingo veremos Tomé ir da incredulidade à profissão de fé. No terceiro, Jesus é presença viva 
entre os discípulos, aquele mesmo que conviveu com eles e agora, ressuscitado, traz no corpo as marcas da 
crucificação. 
    Nos domingos seguintes as leituras do evangelho não mostram mais cenas com o ressuscitado.

    No quarto, Jesus se apresenta como o Bom Pastor, que conhece suas ovelhas e por elas é conhecido. 
Ele dá a vida por elas.

 No quinto domingo, Jesus é a videira verdadeira que o Pai cultiva. A condição para darmos frutos é 
permanecermos em Cristo, como ramos ligados à videira. 
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Conferência sobre a Campanha da
Fraternidade realizada no dia 24 de

março no salão paroquial com o
Padre Cristiano Andrade, vigário da

catedral de Santo Antônio, de Duque
de Caxias.

Catequese da perseverança.
Adolescentes após a 1ª comunhão, até os 14

anos. Catequistas: Fátima, Glória, Regina,
Suelly, Tildinha e Nonato.

Semana Santa 2018

Pe. Djalma benze os ramos na missa 
das crianças, no sábado, 24 de abril, às 

18 horas.

Missa das 11, Pe. Djalma

Celebração de Ramos na Comunidade da Santa Luzia. 
Celebrante Pe. Renê

Sete Dores da Virgem Maria

Domingo de Ramos 

Sábado, 24 de março

Domingo, 25 de março Dia 28
Celebração das Sete dores da Virgem Maria.

 29/03 – quinta-feira
Missa da Ceia do Senhor com Lava Pés

 Lava Pés

29/03 – quinta- feira - Vigília Eucarística

Vigília Eucarística – Padre Djalma

Quinta-feira -Vigília Eucarística

Vigília Eucarística

(Continua na pág. 4)
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DIZIMISTAS ANIVERSARIANTES - ABRIL

HORÁRIO DAS MISSAS

Na Matriz: Laranjeiras, 519               
De segunda a sab às 8h e 18h

 
Domingo: 9h, 11h, 19h

  Nas Comunidades: 
 N. Sra. Aparecida (Laranjeiras, 336) – Domingo às 8h30min e Quartas Feiras às 19h                                                    
Santo Antônio - (Amapolo/Coroado) – 2º e 4º Domingos às 10h
Santa Luzia – (Rua Júlio Otoni, 298) – 1º e 3º Domingos  às 10h             

CONFISSÕES E ORIENTAÇÃO ESPIRITUAL
TERÇAS-FEIRAS: de 9horas às 11h30min - 15horas às 17h30min 
QUINTAS-FEIRAS: de 9horas às 11h30min - 15horas às 17h30min

HORÁRIO DA SECRETARIA
Segunda das 14h às 18h. Terça a Sexta de 8h às 12 e de 14h às 18h. Sábado das 8h às 12h e Domingo das 8h30min às 12h30

Rua das Laranjeiras, 519, Laranjeiras, Rio de Janeiro/RJ – Tel. 2558-5179.  Site - www.cristoredentor-rj.com.br
Para se comunicar com: Redação de  “A VOZ DO REDENTOR” – voz.redentor@gmail.com

Pároco – Renê Luiz Paulino de Oliveira – pcristoredentor.rjparoco@gmail.com -  facebook - paroquia cristo redentor-laranjeiras.

Quintas-feiras: 12h30min

04-CLAUDIA DUTKAS DE ALMEIDA / VERA LÚCIA DE O.DA SILVA
05-BENEDITA SALES DA SILVA
06-ANTONIO CARLOS M.DE ARAUJO / CLERCIA TEDESCHINI
06-MARIA ANGELINA MORGADO
08-MARIA APARECIDA DE FARIAS / JOSÉ ROBERTO RODRIGUES
09-MARIA JOSÉ RODRIGUES
10-ELISA BOU HABIB GHOSM
11-ILDÉA ROSA NAVARRO SATUF
12-ANA MARIA DE M.P.NASCIMENTO / GESSY SALOMÃO DE PAIVA
13-FATIMA REBELO ARAGÃO

14-ANA LUCIA ALMEIDA DA SILVA
     MARIA MAGALY PINHEIRO DE PAULA
15-EMILIA MALEDO SOARES 
     FLORINDA S.PEREIRA
16-AIDA VIEIRA CUPELLO
23-MARIA THAIS M.BOTTON DE AMORIM
26-HUGO FRANCISCO SANTOS
27-INÁRA MARIA BARBOZA CARNEIRO
28-CAMILA ELISA SANTOS RODRIGUES
      DJALMA ESDRAS TEIXEIRA

SEMANA SANTA 2018  (Continuação da pág. 3)

30/03 – sexta-feira – Via Sacra na rua

Início
Final

30/03 – Celebração da Paixão do Senhor
 e Adoração da Santa cruz

Celebração da Paixão – Padres Renê (deitado)
 e Anselmo

Adoração da Santa Cruz

Vigília – Senhor Morto 

31/03 – Sábado – Vigília pascal na noite santa

Você poderá utilizar o seu cartão
de crédito e ou débito.

Livros, imagens, 
terços, calendários,
agendas e muitas
novidades.
Verifique. 
Você vai gostar.

Renovação das promessas do batismo

Veja estas e mais fotos no site

 e na página no facebook
cristoredentor-rj.com.br

paroquiacristoredentor-laranjeiras


